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 "MAU 

•Gi•ÌI•GHO" 
A doutrina que vai expos 

ta no artigo que se segue, c 
pertence ao editorial de uni 
dos ultimos numeros de «0 
Povos donde, com a deviffii 
venia, a transcrevemos, é 
doutrina que se ajusta ao 
que, inumeras vezes, aqui 
temos escrito em diferentes 
artigos. 
Com ela tias soli&,risanw-F 

ab.»lutamente porque. repre 
sen.ta.um principio exáto e 
urr,-a verdade indiscutivel. 

:sem duvida que, por ntau 
caminho andam os catolico, 
portuguezes colocando o Vã 
.ticano acima de Portugal 
como se a.nossa Patria., dt 
tt7,o largas tradições liberais, 
podesse sêr transformada 
em passarele dos caprichos 
de Roma ou dos seraficos 
mercantilismos da basilic,,+ 
de S. Pedro. 

Afirma a0 Povo» e nd4 
apoiamos: 

c,Iá aqui dissemos que 
os catolicos portugueses estão 
prejudicando a causa que ds-
zem defender, k, força de 
quererem ir mais longe do 
que seria natural esperar. 

Certos elementos clericais, 
propõem-se transformar o 
país numa, dependencia. de 
Roma, onde a Igreja Catoli 
eu possa mandar, como se 
Portti,zl fôsse uma simples 
provincia do Estado do Va-
ticano. 
E' habito velho da reacção 

pensar apenas no presente, 
sem olhar ao futuro, esque 
tida de que, em materia po-
litica, corroo na ordem biolo-
gica, nada se perde, nada se 
aniquila, mas tudo se trans 
forma. Dentais sabem os 
reacionarios de todos os ma-
tizes que vai longe o tempo 
em que a obdiencia passiva k 
,..Igreja romana era um facto 
incontestavel. Desde o rei ao 
ultimo vassalo todos eram 
seus subditos e seus soldados. 
.elas o seu poderio foi sendo 
abalado pelas novas doutri 
nas, até reduzir-se a unta 
infiluencia meramente espi-
ritual, cada vez mais teo-
rica e acanhada. 
Para que rem, pois, este 

tentativa de recrudescimento, 
numa hora em que todo o 
mundo procura libertar-se 
idas cadeias, dos erros e dos' 
>preconceitos do passado, re-
«volvendo as sociedades e cri-
ando leis novas para libV,ta-
(são da humanidade? 
0 que espera a Igreja ca-

tolica?.Que os homens regres 
sem -ao que já foram, procu-
rando por suas mãos a es-
cravidão antiga, estendendo 
voluntariamente os pulsos ás 
algemas das suas doutrinas, 
jazendo-se queimar de novo 
nas fogueiras do Santo Ofi-
cio? 

Dr. Francisco Torres 

Quarta-feira, 3,de Julho 4e 1929 

Este n: de rR Opinião» 

foi visado pela Comissão 

de Censura 

de Viana do Castelo 

• IU 

Tenente Antonio Sousa Pinto 

Tendo passado o aniversario destes nossos queridos ami-

gos e dedicados republicanos seria ingratidão esquecer os seus 

nomes a quem devemos as maiores provas de estima e simpatia. 

Salientando-os, pois, nesta hora de intimo regosijo para as 

suas almas, devotariam. Viste nos associamos `ti alegria de que 

devem estar possuidor. 

E' simples 'e modesta esta homenagens, mas é. sincera e 

reune todos oS votos da imensa amisade que lhes tributarmos. 

•imbelfos V01UU1, pios 
tlnrinol ,n 

Assembleia geral pa-

ra discussão de con-

tas e eleição da 
gerencia 

Em conformidade com o 
estatuido • e como foi anun-
ciado, reuniu, no passado 
domingo, a as e•nbleia gerai 
da prestimosa Associação 11 . 
lios Bombeíros Voluntrrios 
,le Barcelos, em sessão or-
dinaria, para discussão e 
apreciação das contas da 
sei eecia ces,nute e eleição 
lia gerencia futura. 
Foram presentes e lidas 

assoe contas, que se acha-
vam comprovadaQ com as 
respectivas guias de receita 
e ordens de pagamento, de-
notando tudo a mais meti-. 
-gulosa organização e zelou 
geiencía, como os nossos 

ieitores poderão verificar pe-
' la transcrição que delas fa-
iemos em seguida: 

CONTA D. ASSOCIAÇÃO 
RECEITA 

Saldo do ano anterior....18.144$82 
Joias e mensalidades  4.101$00 
Gremio  1.112$20 
Subsidies.....:   1700$00 
Donativos....   4.960$00 
Subscrições.  2.946$30 
Materiais vendidos.  160$00 
Legados ....... ..   137$65 
F,mprestimos. 4000$00 

Esc.... 37.271$97 

DESPESA 

.Anulações de joias e men-
salidade.  

icguros e contribuições... 
Luz  

573$00 
f51$31 
541$59 

Empregados. 1250500 
Reparos e lirnpesa do edif. 277$20 
Festas e representação.... 384$80 
i•ardamento e equipamento 784$30 
Aquisição e reparos de ma-

terial.  29.443$60 
Gázolina e oleo.  699$70 
i u ròs  300$00 
1 m crtizações...   1.500$00 
Cobrança  88$54 
Expediente  387$30 
íìremio.  302$00 

Saldo que transita: 
i:m joias e mensais pur co-
brar    .. 

Em dinheiro em cofre, .. . dias então a Igreja .nao:inintiga irreconciliavel, qur, 
sabe quanto sangue, quantas todos os republicanos—mes-
lagrimas, quantas dôres in- ,nao os de tendencias afei-
concebiveis custou o aniqui-,oadamente religiosas—tém 
lamento dessa tirania, o es•ia obrigação de combater 
magumento dessa afronta? E',sem repouso, até ao comple- Vieram pagar as suas assi-
parece-lhe que poderá voltar.;to, total aniquilamento. +saturas a esta redacção os 
nos tempos que correm, n E' isto que a Igreja que- nossos amigos e assinantes 
mandar como já mandou re? E' este estado de espiri• srs: 
senhora absoluta de todas as;to que ela pretende criar? Até 30.6-929. 
vontades, p°licia todas as'Se é assim, o caminho que' José Pereira Simóe.s, Avei-
consciencias, dominando pe : está pisando é, de facto, o 
•o ferro e pelo fogo, tomosmelhor. Mas unta hora che-
aos tempos tragicos qa In-!gará em que ela ,se arrepen• 
quis 'da da sua longa caminhada, 

A Igreja ilude-se. Iludem•:dos seus apetites indomaveis, 
do seu feroz. desejo de opres 

se ,ns que se 'stcpõem capazes' 
de nos dominar, sem que , o 'são' 
seu dominio assente' sobrr; A historia está cheia des-
um montão de cadaüares.'tes exemplos. E em vão,. ,em 

vão ela clamará por pieda-
Quanto mais longe pretender da. Os homens, surdos ; aos 
ir, maior será ti nossa repul- seus clamores, não a ouvi-
todo a por ela. 1'ertclo perdido rcZo não quererão ouvi-la, 
todo o caracter cristão, que eis a vinga) a ao contra-
podia impo la ao espirito p, 7 ' 
dos fracos e dos bons, ne rio do que costuma dizer se, 

não d prazer dos 
nhum respeito pode merecer.deuses1» 
a ninguem, devendo ser ape 
nas considerada conto uma 
força perigosa, conto urna 

liEPiJBLICANOS —Assinai 
e divulgai •A OPINIAO» 

«A Opin1a0» 

Serviço de Administração 

ro; João Felgueiras Lêdo, 
Lijó; Antonio Ferreira Go 
ores, Lama; e Antonio Joa-
quim de Barros Mesquita, 
Balugães. 
Até 31-12.929. 
Francisco Pereira Mendes, 

Abade do Neiva; Fernando 
Pereiro Grilo, Cossourado; 
Paulino José Fernandes Ri-
beiro, Vila Cova; Martinho 
5epulveda, Nine-Famalicão; 
e Antonio Gomes Ferreira e 
Brito, ,Chorente. 

lutomovol CFORD» 
Em bom estado, vende-se. 

Falar com José Perestrelo— 
BARCELOS. 

606$00 
82$63 

Esc.... • 37.271$97 

DIVIDAS PASSIVAS 

1' Caixa Economica 5750$00 
10 Dr. Adélio Marinho... 1.400$00 

Esc.. 7,150$00 

-CONTA DA CAIXA 
CCONOMICA 

RECEITA 
Saldo do ano anterior. 7.264$40 
juros....  390`00 
P guetes  736$00 
D )nativos.....   100$00 

Esc.... 8.490$40 

DESPESA 

Subsidies.   60$00 
Saldo que transita: 

Em mensais por cobrar  571$14 
Em um titulo do Emprésti-
mo Municipal 1000$00 

Em 4 inscrições da divida 
pública  160$00 

Emprestimo a esta Assoc.° 5.750$00 
Em deposito na Caixa Ge-

ral dos Depositos.  938$55 
Ern dinheiro em cofre  10$6L 

Esc.... 8.490$40 

DIVIDAS ACTIVAS 

De receita por cobrar Esc. 786550 

Estas contas, depois ele 
devidamente apreciadas, fo-

(Segue 



OPIiiTI1•0 

TRATAMENTO PELA DIATERMIA 1ti, D••• D 

ANIVERSARIOS vzs1 
DEPOIS das referencias 

que aqui fizemos 
à acquisição de um apare-
de diatermia pelo disti 
e inteligente médico e ne 
amigo Sr. Dr. Adélio r 

Il'r. a v r•o-

porcionou-se-nos uma visita 
ao seu consultor io na curio-
sidade de sabermos o efeito 
dos tratamentos por este sis-
tema. 
0 sr. Dr. Adélio Marinho, 

num gentilissimo gesto de 
afavel acolhimento, explica-
nos que o seu novo apare-
lho é, por assim dizer, um 
processo terapeutico que, 
sem prejudicar os orgãos. 
actua com resultados incon-
testaveis sobre a dor, 

Sabe-se que todo o pro-
cesso de terapia consiste em 
reacções produzidas nos te-
cidos em tratamento, com 
maior ou menor violencia, 
segundo a acção dosagentes 
físicos. 

Isto é duma clarividencia 
e duma importancia enorme, 
pela constante vantagem que 
oferece de se poderem co 
trolar os agentes que pds-
sivelmente determinam, au-
mentam, aceleram, dimi-
nuem, retardam ou fazem 
desaparecer a inflamação or-
ganica nos casos de trata-
mento. 
De resto, já hoje são co 

nhecidos diferentes agentes 
terapeuticos que concorrem 
para a conclusão de casos 
especificos, como, por exem-
plo, o da aplicação da adre-
nalina que produz uma ane-
mia local, além dos agentes 
quimicos classificados como 
atidos que, destroem os te-
cidos no ponto da sua apli-
cação. 
Embora tudo isto seja cer-

to, a verdade é que qual-
quer deles não nos permite 
alcançar um expoente de 
acção tão directa à profun-
didade que se pretende e 
numa região circunscrita ao 
flue se deseja. 

Enfim: é um aparelhocom 
todas as condições moder-
nas de cura e tratamento.!, Um% vez mais, pois, agre= 
largamente aperfeiçoado, e -rentamos ao sr. Dr. Adélio 
que pode ser aplicado com Marinho efusivos parabens 

exito 

crunm•,_. ,_ cenuati, como 
or igem o reumatismo, gota, 
blenorragia, septicas ou post-o 
traumaticas, artrites defor-
tnantes, rigidez articular, etc. 
Enfermidades musculares: 

Lumbago, torcicolis, mialgi-
as, lesões musculares, ciáti-
ca, etc. 

Post-tratamentos das fra-
turas com doires persisten-
tes. 
Doenças do sistema ner-

voso: Nevrites, nevralgias, 
incontinencia vesical e ou-
tras enfermidades medula-
res. Poliomielite anterior a-
guda, como sedativa na ex-
cita bilidade neurasténica e 
insonias. 
Aparelho cir•culatorio: Sen. 

sação dolorosa da região car-
diaca nas doenças cardiacas 
Hipertenia essencial e de 
natureza arterio esclerotica. 
Gangrena incipiente, conge-
lação, doença de Reynaud, 
eritromelalgia. 
Orgãos internos: Bronqui-

te cronica, asma bronquica, 
pleurisia seca dolorosa. Co-
lecistite e pericoleci ,.3títe CO-
lites espasmoJicas, peritifli 
tes essenciais, post-operato-
rias. 
I o fl a m a ç d e s cronicas 

dos orgãos pelvicos da rnu-
1her:anexistes, pa.rarrietrites, 
Am,iorreia, Dismnorreia, in-
fa[itilismo dos orgãos sexu-
ais femininos 

Vê-se, portanto, pelo que 
acaba de ficar exposto, que 
,e trata de urna inovação da 
•na-is alta impnrt it.lcla e qi)e„ 

por isso mesmo, representa 
um utilissimo melhoramento 
Introduzido ria medicina to 
,, il, evitando, assira, despe-
.,as e incómodos'a que os 
doentes teriam de suleitarw 
-;e, caso necessitassem de 
recorrer a este tratamento 
fora desta cidade, 

Tribuna Civel  
de Barcelos 

Audiencia de 2 de Julho 
,)isiribuiçao  

Acção Comercial por letra 
Autores-Maria Rosa da 

Costa e marido, da fregue-
sia de Mariz. 

Reus - José Joaquim de 
Sousa e Domingos Pereira 
de Sousa, de S. Vicente 
de Areias. 
Ao 2.° oficio-Rebelo da 

Silva. 

Casa de Vasto 
Alontada em optimas con. 

dições e bem afreguesada, Participam aos seus Ex.m 
passa-se em bôas condições. freguezes que mudaram o 

Falar na mesma-Rua Al-, seu estabelecimento para a 
caides de Faria, 35 e 36-;llua Barjona de Freitas. 4 
Barcelinhos, a 8-Junto à Praça. 

Circularão •àaciaria 
Pelo boletim n.o 24, so-

bre a situação semanal do 
Banco de Por tugal, veririca-
se que a circulação rrduciaria, 
que, em 12 de Junho corn en-
te, era de escudos 

1 851:149.857650, 
desceu, no dia 19, a 

escudos 1.843:094.1!1800 
e8tando as reservas metali-

cas do Banco, nFgnelas da 
tas, representadas por es-
cudos 9 692:907(556(5) e 
9.738:154892(Õ), respectiva-
mente. 

ti;-oje fazem anos: 
ura -0 nosso presado amigo 
boi enente Antonio de Sousa 

>o e a sr.a D. Rosa Fer-
x ̀Lemos. 

Manhã, passa o ani-
iGC'Gó•ú•%iÜ do nosso 

sambem amigo, sr. Telmo 
,oleira de Carvalho. 

-   --
7em estado doente, a 

Ex. lna Si-.' D. Zoé Alacedo 
Martins Lima, irmã do nos-
so presadissimo amigo sr. 
tenente Martins Liana, 
-Para as termas de S. 

Vicente, no concelho de Pe 
nafiel, partiu o nosso amigo, 
si-, Domingos Pires Larado. 

-- Tem passado incomoda• 
do de saude, o sr. D. Do. 
mingos Marco. 
-Vime cqui os nossos 

patricios, .:Y. Amadeu de 
Azevedo e Renato de Albu-
querque. 
-Tivemos o prasêr de 

cumprimentar nesta cidade, 
n nosso amigo e patricio sr. 
4 fonso dos Santos, ajudante 
de contador no Parto. 
-Estiveram no Porto, na 

passada segunda feira, os 
sr-s. Abilio de Araujo Al 
meida, Fernando Joaquim 
Rebelo e Alvaro da Silva. 
-Foi-nos apresentado pelo 

nosso amigo sr-, José Cibrdo, 
habil e competente represen 
tante nesta pra•fa da compa-
nhia de seguros < Garantia», 
o sr. Armando Faria, ins. 
pector daquela importante 
companhia. 

-- Esteve no Porto ontem, 
em servi;o comercial, o nos-
so amigo sr. Licinio Ferra 
Esteves• 

JOAO SANTANA VAZ & C. 

Instruçoo 

Horário dos Comboios -
Com principio£ern 1 de Julho de 1929 

Mixto 
Correio 
Directo 
Directo 
Onibus 
Onibus (a) 

, 
ó 
V o 
y . r 

0 

z 

PORTO 

bb 
y .+ 

o@ 
x" 

605 430 
601 7,50 
603 10,50 
609 14,10 
611 18,01 
607 19,25 

BARCELOS  1  VIANA  

ro .• 
{0 

•v 
x• 

7,19 
9,54 

12,19 
15,37 
19,32 
22,08 

X•111e 

Mercadorias (b) (j 2301 ! 7,10 

(a)-Onibus do Porto a Famalicáo-Mixto de Famalicão a Viana. 
(b)-Com uma carruagem de 3.a de Nine a Viana. 

Vai ser determinado por 
Secreto que os candidatos á 
matricula nas escolas nor-
mais primarias, habilitados 
com o curso geral dos liceus 
sejam dispensados do exa-
me de admissão a que se 
refere o artigo 2.° do decre-
to ri.° 16:037, de 15 de Ou 
tubro de 1928. 

Onibus 

Directo 
Correio 
Mixto (a) 
Onibus (b) 

Z 

VIANA BARCELOS 

o 
A 
ro 

y r 

• a e 

Q e ro ro 

Y d° 
o,0 
x• 

602 
612 
604 
610 
606 
608 
614 

b cC 

y 

Y 

0 a 

PORTO 

m 

N 

oa 

5,00 t;,01 6,04 
7,41 8,34 8,36 

10,12 11,06 11,07 
15,19 16,06 16,07 
16,38 17,41. 17,45 
19,25 20,43 20,58 
21,35 22,28 22,31 

b• 

L 
o 1 A. 
x 

d• 
ro .d 

h 

ho 

x .4 V 

e 

7,34 
9,56 

12,21 
15,38 
19, 34 
22,28 

9,14 
10,58 
13,10 
16,24 
20,24' 

,15 

7,62! 8,34 10,47 

1 

8,13 ) 
10,26 
12,50 • t 
17,40 
19,50 
23,40 
0,24j 

IeTin e 

1 Regular (c) 2304 '' 14,48j 15,15; 15,571 16,39, 

(a)- Não se rfeclua aos domingos de Maio a Setembro. 
(b)-Só se efectua aos domingos de Maio a Setembro. 
(c)-Com uma carruagem de 3.a de Viana a Nine. 

Foi assinado . um decreto 
mandando que a aprovação 
no exame de admissão á 4.1 
classe do curso dos liceus 
bem como a passagem por 
média, na 3. a classe do refe-
rido curso, sejam considera-
das equivalentes, para todos 
os efeitos, aos exames de 
passagem ao 2.° ciclo do 
curso dos liceus, que foi ex-
tinto pelo decreto n.° 16:902 
de 26 de Maio de 1929. 

0 uDiario *do Governo' 
publica os decretos n°a 
17 042,17 043 e 17 044, regu-
lando, respectivamente, as 
condições em que deve sei 
feito o exame final de provas 
pedagógicas a que se refere 
o artigo 50, rio decreto n.° 
16.037; a fórrna de substitui-
ção provisoria dos professo-
res efetivos das escolas I.n i-
márias elementares e das 
infantis e provimentos inte-

rinos, e aS condições em que 
(leve ser feito o exame de 
admissão ás escolas normais 
primarias, 

Vida adricola BOTARIA 
Trabalhos durante o mês de 

Julho 

Acaba-se a ceifa dos cere-
-+is de pragana e continua-
4e na debulha.C,imeçam os 
alqueives e abrem-se com 
lavoura superficial, os resto• 
ihos. Cotinuarn as sachas, 
arrendas e mondas do mi- -1694 e 1696. 
lho. Trez contos-fiz, 5613, 6528, 
No Norte semeia-se ainda 1i786 7887 8173, 8384 8494. 

'nilho nos restolhos dos tri- Dtüs contos-275, 512, 
áos, cevadas, centeios e a-61,4 998, 1330, 2915, 37811, 
veias. Preparam-se os linhos y 197, 4409, 6209, 5664, 5813, 
já colhidos e nas vinhas coa- 1;237 6333, 7116, 7702, 8109, 
tinuam as enxofrações 8s111- 18394, 8147, 8621. 
falações. 
Acaba-se a colheita dasj  

batatas e sulfatam-se os to 
tiiateiros. 
Na horta.-Continua a ca-

tração dos melões e tomates'. 
e colhera-se as serventes 
que estiverem maduras. Nos 
canteiros semeiam-se alfaces, 
cenouras, chicoreas, cebolas, 
espinafres, ervilhas, rabane-
:es, salsa e começa-se a se-I 
mear couve tronchuda. 1 

Planta-se a couve-flór e! 
toda a casta de hortaliça. 

Ver 4.' página 

Os numeros mais premia-
rios na lotaria de sabado fo-
t•am os seguintes: 

Quatrocentos contos---
1695. 
Sessenta contos-485. 
Vinte contos-3726. 
4 560,500 (aproximações)-

CABELOS CORTAM 
Toda a Senhora usa, de-

vendo aplicar para o pesco-
ço, sem irritar a pele, ae 
duperiores laminas Si, ec .18 

marca STICK-TO. 

Depositario em Barcelos: 
Centro de Novidade* Alhiuo Padrão. 

9ucflcia V81089 
(Em frente ao (torreio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA, 

J3ELGICA, AFRICA, cic. 
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Folhetim de «A Opinião» N.o 65 

ARNALDO GANIA 

0 Sarg0nlo - p de Vilar 
Episodios da invasão dos lanoezes em 1809 

• T .II.11 

Nisto o reitor c alguns dos frados já 
tinham cavalgado numas doze ou tre-
ze mulas e trotões do convento, que 
alguns criados lhes tinham trazido, 
-ara irem aos poisos até Braga. 
Sargento-mór,—disse o reitor—toca 
marchar. 
i—Trita e Ires, adeus; toma conta 
i minha filha. Adeus, artigo; cautela 
tendes? 

v0 veterano acenou com a máo em:' 
sinal de inteligencia, e desviou v  5a-
rosamente ao lado. 
-«Ordenança, ❑,archal—br^ádou en-

tão João Peres. 
A esta voga balou, prece-

dida -pelo sargento-mór de alabarda 
Nm punho, e de tres tambores e doas 
bombos que serviam nas funeções do 
couto, e que iam agora atroando os 
ares cora um barulho infernal. 

A meia duzia de passos a formatura 
desbaratou-se, e a ordenança do cou-
to de Vilar tornou-se urass,i confusa 
e desordenada de homens da chuços, 
de mangoais e, de foices r•oçadoiras, 
que atrcn am os ares com o som dos 
bombos, corri o estrepito dos taman-
cos, com vivas e morras tumultuosos, 
e coto a vozeria do falatorio vasconço 
daqueles quinheuLos a seiscentos sel-
vagens da Europa do principio deste 
século, 

Desta fórma—nesta desordem e 
nesta vozeria—atravessaram eles até 
Braga, sP-cindo por Areias,Encoura-
dos, Martim e Anais, freguezias que 
lhes ficavam na passagem. De caminho 
ia-lhes crescendo o numero com a gen-
te, lue (leias w, ih«, unia, uns de 
grado, outros de forç•. Era um v`ii1en-
ie-hrav:iLcar o som- ,que solëmnísavam 
a marcha e afuturacautpanha; e, sem-
pre a andar, iam brade,jando para a 
di rei taeparaaesquerda'aos velhos; ás 
creançás eás mulheres, a todos aque-
les emütii que lhes saiam ao encontro, 
e que não obrigavam a ir ávante com 
eles por serem incapazes dó serviço, 
A marcha era o caminhar do povo te 
volucionado. 0 entusiasmo supria tia 
maior parte a disciplina; contudo rou-
bos houve feitos por alguns, em quem 

nem mesmo ele era capaz de desnorte-
ar a bossa da rapina, que é quasi ge-
ral na gente daquNlas localirl,r:ies. So-
bretudo galinhas, frangos r; até por-
cos anafados e taludos sofre: artr o mais 
que suticienl. , paras .;susp fitar que ti-
nha por ali passado uma horda de sal; 
teadores ou pelo menos um exército 
invasor é inimigo. Se os francezes se• 
guissetn appx eles, não teriam em que 
exercer. industria. Achavam tudo lite-
ralmente esg dado. ' 

Nestas gen ezas, nestes berreiros 
e nestes recr mentos á força 
ram quatro 
ninho que, q 
meia a perec 
saído de Vila, 

-as, para an ' 
nd.l mn' .alo ca-

r /,1,, -- e.va hora e 
ordenança tinha 

clre gón a Braga „é1ó dia, e quando 
hora- +- - •, a: /i-i, passava das quatro 

No campo 
zendo atum 

ele Sant' Ana parou, fa-
ar os ares com uma tro-

voada de vída•,. 0 general Bernardim 
Freire estuar fór,.. Tinha ido visitar 
os póstos dé alautonde e Ruivães; 
mas devia chegar ness tarde. Os bra 
vos do couto de Miar acamparam (.,n-
tão, e trataram e refocilar as forças 
perdidas, á custa da casinha dos habi-
tantes da cidade.. 
Nesse momento Braga achava-se na 

maior agitação. Estava em face da 

anarquia, que dai a dois dias havia de 
estuar medonhamente dentro dela. A 
gaste gráda atravessava, como a me-
do e como suspeitosa, de umas ruas 
para as outras. A arraia miuda tumul-
tuava desenfreada e preparando-se pa-
ra os terriveis acontecimentos que 
iam seguir-se. Nos rostos dos primei-
ros reluzia o receio e a anciedade pe-
la incerta ventura que proximamen-
te os aguardava em poder dos invaso-
res estrangeiros; na canalha havia a 
superexcitação do entusiasmo, que, 
•hPgadas as grandes ocasiões, se des-

em féros e_ bra.v-e= 
faz quando n)ui Lb ' b - 

sómente. Espalhára se na ,,. aac,c, a tio 
ticia de que os francezes estavam em 
marcha sobre Ruivães e Salamonde, 
isto é, entre cinco e nove léguas dis-
tanté•s de Braga; e esta noticia ame-
drontára uns e déra azo á loucura dos 
outros. As dificuldades, com que Ber-
gardim Freire lutava, baldo a tudo 
que é preciso para fazer a guerra; as 
ordens e disposições que tomava para 
retirar sobre o Porto e cobrir esta ci-
dade importante, como lhe fôra orde-
nado pelo governo supremo do reino, 
eram interpretadas pela gentalha o 
mesmo por algumas pessoas que e 
não eram, como provas de jacobina e 
de traidor á patria. (Continua) 

PASSAPORTE ASSAGEN S 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz) — Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

r ga s 

Automóvel " FIAT' 
E 

F Limousluo b luxo s 
Para servicos 

de aluguer 

0 EMILIO VINAGRE 
as 

i 
«A OPINIAOA é 

maior expansão 

I 
o jornal de I•I 
de Barcelos, 

  :q  

FARMACIA, CFV`TRAL  

F. J. da Silva Ferraz 
QUIM ICO-B`A RMACEUTICO 

Estabelecimento de primeira ordem, 
obedecendo ás exigencias da seiencia 
  moderna   
Produtos químicos e farmaceuticos de pureza garantida 

Gabinete de analises clinicas e comerciais 
= CfiMPO W1 REPUBLICA, 4, 5 E 6 = 
  BARCELOS   

Pa.daríF" d¢ 
vocInrV-IS*' 

® proprietário desta acreditada pa-

daria avisa o público de que o seu deli-
cioso pão se encontra á venda na ;imo` 

COMARCA DE BARCELOS•o ,junto eirado de Iavradio'do e vai u praça por virtu 
'com ramadas e arvores desde do requerido e ordenado 
vinho e fructa,. nos autos de exeeuç"o por 
Na mesma, freguesia e lu- 1multa e, indemnisâção que o 

gar do Vila Nova, o « Corte- Digno Agente do Ministerio 
'lho da Prêsati de terra lavra-¡ Publico move aquele exceu-
!dia com arvores de vinho e',tado. 

ARR•Y•TACAO 
1.a praça 

La publicação 

Para os devidos efeitos se Na 
¡ São por estes citados to-

anuncia que, no dia 14 de Na mesma fre„uesia e lu- dos ,e quaisquer credores ou 
Julho proximo, pelas 11 ho-gar do Casal, a « Leira da interessados incertos para 
ras, á porta do Tribunal " 11osendai,, de lavradio com usarem dos seus direitos, 

Judicial sito nos Paços do 
Concelho de Barcelos, se 
ha-de proceder à arremata-
ção em hasta publica do di-
reito e acção que o execu-
tado Antonio José de Faria 
tambem conhecido por An-
tonio José Gomes de Faria, 
da freguesia de Vila Cova, 
desta • comarca, tem como 
herdeiro de Emilia Ferreira 
Barroselas, que foi da, fre-g Lago», terreno de mato caril A«ssinem:  
guesia de Perelhal, nos se- •Llguns pinheiros. LEGENDAS DE N1ITUGAL, 
guintes bens. Na mesma freguesia e no 

1 d C 1 L d 
Moveis 

Um carro de lavoura apa 

relhado; gar das Torres, uma Leira «Legendas de Portugal», destinam-

querendo, sob pena de reve-
lia. 

Barcelos, 24 
1929. 

de Junho de 

on feitaria e Pastelaria 
DE 

JOSÉ IUIS FITAS DE MIRANDA  
— (Em frente ao Mercado Municipal) --

Qut3rei• «iit>sleeira? 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90 00, 
quartos a 15$U0, devimos a 
IMO, vígessimos a 9$00,e cau-
telas a SIOU. 

Pelo correio mais X80 para 
registo. 
Atendo todos os pedidos da. 

Prgvincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

uma ramada. 
Na mesma freguesia e lu-

gar do Casal, a• « Leira da 
Vessada», de lavradio com 
ramadas. 
Na mesma freguesia, e na 

agra da Ribeira, a « Leira do 
Ribeira», de lavradio com 
um lateiro ao poente. 0 Escrivão ajudante do 2.o oficio 
Na mesma freguesia e nc José de Araujo Torres 

sitio do Lago, a « Leira do  

ugar o asa , a « eira a — DF — 
Lamas», de lavradio com Rocha Martins 
uma ramada. Escritor de raro talento liter•á.rio 

Na mesma fre uesia e lu-
e, autor de muitos romances 

g — lristórºvos 

Uma mesa de madeira de de mato com alguns pinhei-
pinho. ros novos. 

Semoventes 

Uma ,junta de Touros. 

Bens inttoveisi 

Na mesma freguesia e lu-
nar, outra « Leira» de mato 
com alguns pinheiros novos. 
Na mesma freguesia e no 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

R. A. Cunha 

se à descrição dos episódios herói-
cos, das cidades de Portugal, 
Numa série de 14 volumes em 38 

rpisódins as Legendas de Portugal> 
firmarão uma verdadeira s(gü@ncia 
histórica das seenas dramáticas e pa-
trióticas da História Portuguesa. 
«Pedidos á revista >P. B. C.»— 

Monte de Arnela.s, e na Cos Rua do Alecrim, n.o 65—L[S$OA 
Na, freguesia de Perelhaljt;.t da Senhora a «Tornadia   

e lugar do Outeiro, desta!do Monte de Arnelasu, de ,)jano 
comarca uma morada de'mato COM pinheiros. 
casas torres e terreas com, Que o referido direito e 
seus comodos, rim coberto- acção será, entregue a quem Vende se um, proprio pa-
e eira de cimento c um pó maipr lanço oferecer acima, ra estudo. Iril'orma-se nesta 
ço com âgua, piara collsltino,'d0 valor porquo aviLlla- redaC.ão. 

Polvora africana 
para caça e minas 

ESTANQUEIRO-- Francisco 
José de Souza ..Ruao, Anto-

nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

•6Pa 
iO Iif 1 DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 
FORMii(•t•5 

BARATRS 

PERCA \IF_JOS 

PULGAS 

TRAGAS 

ETODOS OS OUTROS 

/I INSECTOS 

ó auToMovEL  
CaeuaoLET 

a 
Fernando Rebelo 

atriga-se a preços 
convidativos 

•imo u z • c• E 
=DE LUXO= 

PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETA RIO 

CARLOS SOUZA A 

c•Eaoo oE •AuouRA 
Que perceba de pomar, 

precisa-se. li forina çsta re-
IlI1C;ato. ` 



Romboiros Volootarios 
(Co 9 ) RLECIMENTOS (Continuado da 4.• pagina) 

raro seguidamente aprova- --.- — 
das, entre manifestações de No dia 18 de Junho p. p., cidcIde 
aplauso e louvor à respecti- faleceu na sua casa, da Pon 
va direcção. te do Mouro, em Monção, a. Desaparecida 
Merecem elas, para per. sr.' D. Elisa Barbeitos Pin O jornaleiro João Baptista Gon-

fr'ito conhecimento de todos to Garção, viuva do dr, salves, da freguesia de Encourajos 
>.têste concelho deu conhecimento Se a bôa moral apregôa que c aqueles que aos nossos bom-Adolfo Kruaer Gar ã0 que 

trabalho é virtude— uem trabalha 
<, Ç s tl n Braga à P I C que lhe fugiu q beiros dão 0 -eu auxilio. 11 úrb advogado n0 casa uma sua -filha menor de conquista o direito a umas horas de 

rasêr, onde o espirito esquece, an IO 110650, me Maria da Jesus Gonçalves P P 
N ttrCa descri Algarve e 11 r_,.. , <, ron , ; ames pedin_lo a sua captura, menos momentaneamente, dissabôres 

minação das suas verbas. querido sr, tenenit'•,• que a vida a todo o momento nos 
Isso faret'nos, se nos for pos- Afonso H. Barbeitos Pia. k s dignas autori- tepáa. 1 •s; 
sivel, no proximo numero brioso Comandante Milita, 1 ,dades _ Assim f i, que um grupo de ami-

Passando-se depois à elei- de Portalegre, a. quem. agre- -gos, para t;)rnar riais cordear o sen. 
-ensta-nos que na freguesia ue tr-n:"ntn dà arnis.:de realisou sabado 

Ção da gerei cia futura e sentamos especialmente 0 Et:courados, se ciça abusivamente à à noite no t<éstaurabte h'liranda,, uma 
tendo-se resolvido que a ela nosso cartão de pesa.mes. Pede, coelhos e especialmente lebres ceia de conftaternrsação, na qual t ci-
se procedesse por' aclama- á.omo isto 6 um abuso prejudicial nou a boa harmonia pela qual todo_, 
çào, o comandante sr. Este nt !cavei, chamamos a devida os homens deviam primar. 

t- ação das digeri autoridades, para Nésta amistosa ceia, reunira m -se 
VeS, depois de comunicar à   qn ordenem por ali umas pesquisas. ,̀s srs: 

assembleia que a actual di B•11C0 ULTRAMARINO qwr não serão certas.ente de to.ír Camilo Augusto. Vieíra, Ludovice 
recção desejava S01' SUbStI_ nr:tcis. Leite, José i4luria e Manoel Barbos: 

Faria, Arnaldo Asevedo, Tenente 
Cuida, propôs para a nova Desastre de auto- ar,tonio Sousa Pinto, Manuel IYIa-
gerencia os si's. dr. Manuel rinha Licinio Ferra Fsteves, Da 
Baptista de Liirsa Torres, Por motivo da dem movei orada r.)ingas Pites Lavado, Nlanael e An 
conto presidente, Júlio Au- doença do gerente da Agen _ Na segunda-feira de tarde e devi- ronio Roriz Pereira, Décio Nane?;. 

,o a uma. iuesper•da, derrnpuge foi Lec,nel Lopes Cardoso, Jose Ctbrão 
gasto de Andrade Faria, CO- cia local d0 Banco NãCi.)ilal de encontro a um poste da energ.-3 Nl anuel Guimarães Vale, José Mi-
mo V1Ce-presidente, Manuel Ultra e9teVo. aqui em Iectrica em S. Verrsiimo do Tamel, rz,nda, Manuel Fernandes de Sousa 

Augusto vieira, como Se- sua substituição durante um o automovel «Motobloc» C.64,guia- l,urico S(,ucassux, Luiz de Sous 
eretarlo, Luiz de Sonsa Gar-.pei'iodo que ultrapassou uni .lo pelo seu proprietario sr. Visconde Carvalho e D. Domingos Marco, 
valho, COmO VÍCe-S8C1'eta['lo, mèS, o sr.Augusto Gllilhel'- le B, ç. r. A todos felicitamos, pela ideia 

Do embute, apenas ficou ligeira- r.•alisação de tão amistosa e fraternal 
e João Miranda, como te- me -Vieira da Silva, funci0 mente ferido no nariz e braço esqu•r-reunião. 
soureiro, proposta esta que navio superior da séde do do, o proprietario e condutor do 
foi uuanimente aprovada mesmo .Banco. veicula' • Movimento obituario 

O elaaufeitr, que ia ao lado, além 
com unta entllSiaStlCa Salva De tal maneira se dosem- ,ío susta nada sofreu. O movimenta obituario no Cemi 
de palmas, penhou desse encargo, que o ferido veio conduzido para é,,, tsrio Municipal désta cidade, durante 

Deliberou-se, por fim, que deixou vincado no animo cidade num automovel guiado p3o n varõès tesns cio foi de: 
a oia dos socioS rotecto- tanto dos seus subordinados nosso amig.. sr. José Dias Rodrigues 

Fêmeas:- très; p omo da lama clientela di' o foi pensado pelo sr. dr. Aureli, 
I'e9 COnCinQaS38 a ser de m Lamela; na farmacia P. Lamela, à 
W00 e que a mensalidade Banco, as suas raras quali. ruà-D. Antonio Barroso. 
passasse a ser de 1850. Hades de inteligeneia, os O automovel, que ficou bastante 

i 

tln ecça0 cessante, for lhes  conferida posse e ofereci ,rt o 5.° do Codigo das Estradas. 
da ----••, mr•  Foi entregue ao ajudante n.o 167 

uma taça de Ghamp g a i)e Contrato não cum- ta P. S. P., pelo sr. Emilio Vina:. 
A 

trocando-se saudações e fa• PRORROG•1Ç110 DE•  PRHSO pr ido grei désta cidade, uma péç ; de fit:e sêda, que aquêle cavalheira achou 

tendo-se protestos de bem Joaquim Rodrigues Gonçalves, d;: na via pública e será entregue a 
servir a Associação. freguesia de S. Pedro de Alvito, quem provar pertencer-lhe. 

Confraternisação 
amistosa 

Mudança de estabe-
lecimento 

Mais unta vez se revelou '` eus •dotes de amaval trato, tlaReparado a, a, veio para frm 1 e rrage sofrêrAas A antiga e acreditada sapatariz 
9 a -Sua natural bonhomia e necessarias reparações .p  João Sant'Ana Vá & C.a, que esteve nesta reunião, a zelosa admi- 

nistraçào e completa confor• os largos predicados de ín por muito tempo instalada no primei-
contestavel competencia. Multas-e autuações ro andar dum predio na rua Bom 

inidade dos dedicados diri- Jesus da Cruz acaba de mudár par: 
g p Da sua rápida e passagei- Pelo ajudante ri."  8 da A. S. P., a rua Barjona•de Fieitas n.rs 4 a 8 
en tes da ❑OSSa I'eStantiS- ra acção de interina Geren- foi autuado com a multa de 30$00 onde fica luxuosamente instalada 

Sima Associação ' dos Bom Manuel Joaquim G ) mes, da fregue- honrando assim a nessa cidade, 
cia, dizei'-se, sem fa- sia de Perelhal 

beiros Voluntarios. voe que , h̀onrando o Seu > por infecção ao por tal motivo, endereçamos aos 
r q r Edital de 20-9-928. sociétarios da firma em,referencia, 

nome de telelltoSo funcio- — Foi tamb:m autuado pelo mes• ::s nossas cordeais felicitações. 
Posse da nova geren- ri à,rio, honrou e elevou 0 mo ajudante com a multa de 24$00 

cia—Importante prestigio e o conceito d0 'kntonio José da Silva e Sousa, da Evasão de prêsos 
freguesia de Adragão, concelho dt 

donativo Banco Ultl'amNl'iri0. Ponte de Urna, pór itifringir o irt." Dr s xta-feira, para sabado ultïmo, 
Como prova da enofmc 5.° do Codigo das Estradas. evadiiam-se da cadeia civil dést 

No dia seguinte à assem. - tmpatia e reconhecidas re- —Com a multa de 24$00, foi au cidade, por meio de arrombament,. 
corda tuado pelo ajudante n.° 167 da P. S três prêsos de lago cadastro, aos 

blefa gafa!-- 1 de Julho--. ções que ega os ❑a p Antonio Joaquim cie Faria Ra- quais não nos consta que tenha sido 

realizou-se, tambem em coo- -rima dos empregados da atos, da freguesia de Cristelo, po, possivel p')r emquanto, deitar-lhes 
formidade com o estatuido. A g e n c i a local do mesmo refracção ao Edital de 20-9-927. novamente a mão, 
a [)osso da nova gerencia Banco, estes, numa mrrni- O ajudante n.a 8, da mesma par• E' assim a... segurança da nossa 

Tendo comparecido todos festaçãO colo Ctiva apre:en- licia. sutu •u ainda Manoel Figuei -adeia. Ainda bém que felizmente a 
rede da Silva, de Abade do Neiva r .- pós a construção do nove presidio, 

OS 61eÍtOS, pelo St•. dt', A•ié ta ram-lhe mc  as suas João Pereira de Andrade, de S. Mar. > mal serà remediado. 

daF com «lavras. de nlere- linho de Vila Frescainha ambos com lio Marinho, presidente dr. p. • > 
eido preito de homenagem, 3 multa de 24$00, por infracção de Achado 

De facto, muito tem era a Pelo Ministerio das Finan- queixou-se ao ajudante n.o 167 das 
„ P. S. P., contra Csrolina Fernandes Por não pagar 

esperar das qualidades e Yas vai ser publicada uiva ,de Egreja Nova, por falta de cum- Queixou-se na P. S. P., ao a'u-
1 Ort9ri8 pr01'1'Ogarl,d0 até 15 primento dum contrato de madeiras a I merecimentos d09 seus fu t dante ❑. 167, pelo débito de 225$00 
de, Julho de 1929 o prazo furos dirigen[e•. I Por agressões e que se recusa a Pagar, Manoel Alves 
para verbetes de sociedades, Pereira, désta cidade, contra Ange-0 primeiro assunto sub- insultos fina Borbosa Leiras da freguesia de a que se refere o parágrafo g 

inetido à apreciação da nova 1 o d0 artigo 6.o do `Decreto Na P S. P., queixou•ses9anoel Quiráz, 
gerencia foi uma carta da iti 927 de 1 do mês tino Fernandes Vitoria, contra Lrferin( 
direcção do Banco de Bar- Bnga, ambos désta cidade, porlmpostos CamararlOS 

colos, em que se comunica •aCto, agressões. Rendimento da feira de Vistod)s: 
Por sua vêz, o segundo npresen- 120$15; Liem idem de Barqueiros: va terem as assoas que, r+   . p q rou tambem qu^ixa contra o pr!mei- 22$15; Idem na semana transacta do 

encarregaram da compra de naquela carta Se não indical' roi por insultos. Mercado D Pedro V: 465$50, 

bilhete da lotaria de Santo os nomes :das ,pessoas que 
.Antonio, premiado coro a fizeram este importante do 
sorte grande, a terem tam- 11dtivo; sejârn nomeados so-
bem encarregado de distri-,aios benemerit s os srs. dr 
buir alguns donativos, entre Miguel Fonseca, dr. Joaquim 
os quais se conta o de dez pais de Vilas Boas e João de 
mil escudos para a benemé- Sousa•, por constituírem a 
rita corporação dos Bombei- direcção do Banco -de Bar. Correspondente nesta cidade: 
vos Voluntarios, com desci- calos encarregada da distei 
no a compra ou melhora- buição. ' 
isentos do material de In- por ultimo, foram os no 
ceudios' vos directores informados 

Esta Comunicação foi ► e- pelos srs. tesouieiro e cot BEIMiRO Ar DE MIRANDA MKU cebida com grande sati;fa manda , te, do estado Finan- CONSTRUCTOR ► MIW 
çào e éntre os ilidis vivos ceiro da Associação e das Obras em pedra, tijolo Antiga da Calçadocoe p J .Director -- „soão J•aclCeco .Ceife 
Protestos de reconhecimen- necessidades do corpo acti- e cimento armado Aviamento de todo o 
to, deliberando-se que, visto vo o material do incendios, Fornecimento dto initeriais,i recoihlaria clinico 

TR@ LICENSH & GENERAL IN UBANCB C0„ LTI), 
(COMPANHIA INGLEZA DE SEGUROS) r 

Mntonio Roriz Pereira 

Grupo Dramatico 
«Minho Artistico» 

No proximo sabado, 6 de 
Julho, visitará esta cidade o 
reconhecido -Grupo Drama- ' 
tico Minho Artistico», que 
dará no Teatro Gil Vicente 
11111 soberbo espectaculo de 
amadores, h com ás peças t 
IIIÉNE, NAO É 0 MEL e A 
ainda alguns numeros de 
variedades. 
0 espectaculo, q u e o s 

briosos rapazes de Braga 
veem dar a Barcelos, é dedi-
cado às gentilissimas damas 

brir;"Celenses, as quais por 
êsse n,•.gtivo terso como sem-
pre um'Zorrisfl aeóiiie—dor ou 
unta afeição terna para, 
receber. 
Além de trasêr um quin-

teto constituido por habeis 
professores de musica, o 
grupo «Minho Artistico», 
térn scenários e guarda-rou-
pa de sua propriedade ex-
c•lusiva,• 

A tratár de assuntos que 
se prendem com a organi-
siçã,o dêste espéctaculo, es-
tivéram no domingo passa-
do nesta cidade os directo-
res do grupo, srs. Antonio 
le Jesus Martins e José 
Crisanto de Azevedo Orge. 
Os bilhetes para este es-

pectaculo encontram-se à 
venda- na Farmacia da Cal-
çada. 

Mauucl Eslcocs Limitaàa 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal, 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 

(TELHA E TIJOLO) 

Pagaeies a sair de Leixões 
No mez de Julho 

Dia 4—Vapor bolandês • Eem-
land», para Pernambuco, Bahia, 
Ltio de Janeiro e Santos. 
Dia 5— Vapor belga «Ionier», 

para o Rio de Janeiro e Santos. 
Diu 6—Vapor inglez -Hubert», 

para o Ceara, Maranhão, Pará e 
Manaus. 
Dia 6—Vapor alemão «1Vurt-

tembergn, para Hamburgo. 
Dia 9— Vapor inglez « liaeliuin», 

rara a Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande do Sul, Pe-
lolas e Porto Alegre. 
Dia 15—Vapor francez - Cey-

lan», para o Rio de Janeiro, San-
Los, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 15—Vapor alemão • La Cu-
rwt ha» para o Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideu e Buenos 1 i 
Aires. 
Dia 19—Vapor belga «Astrida., I I 

para Pernambuco, Rio de Janei- 1 

eo 1.' Santos. 
Dia 19—Vapor inglez «Hilde- t t 

brand», para o Pará o Manaus, l 
Dia °f0—Vapor alemão «Madrid» 

para a Madeira, Rio de Janeiro, t ) 
Santos, S Francisco, Rio Gran- t 
de d0 Sul, líMonievideu e Buenos 
Aires. 
Dia 20— Vapor alemão «Attika», 

para o Pará, Ceará, Maranhão o 
Parnahyba. 

Dia 21—Vapor holandez.«Ota- I E 
riia>, para Las Pãlmas, Pernam-
buco, Bahia, Rio de Janeiro, san-
tos, Montevideu e Buenos Aires. 

Dia 0-4—Vapor inglez «Darro• 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos Aires. 
Dia 24—Vapor holandez «rlan- I 

dria», para a Corunha, Cherbour, ' t; 
Soutuampton e Amsterdam. 

Dia 2á—Vapor alemnão-13ayeru» 
para o Riu ele Janeiro, Santos, 1 
1'lonlevideu o Buenos Aires. 
Dia 30— Vapor franaez • her- 1 S 

;;trelen•, para o Rio de Janeiro, <t 
Santos, Montevideu e Buenos Ai- _ 

it res, 


